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RESUMO

Através de uma revisão bibliográfica sobre o tema o presente estudo tem como objetivo 
trazer a importância da atuação do Psicólogo em unidades de transplantes. A atuação 
dos Psicólogos em unidades de transplantes esta se tornando cada vez mais um fator 
de extrema importância na equipe interdisciplinar, pois a preparação do paciente antes 
e depois do transplante é um trabalho que cuja habilidade esta voltada para o Psicólogo, 
pois é nesse momento que o paciente terá a consciência sobre sua tomada de decisão, 
onde isso acarretará em bons ou maus resultados. Portanto o presente artigo visa mos-
trar que sua atuação de forma humanizada perpassa diversos momentos históricos da 
Psicologia onde a sua habilidade se faz necessário em diversos setores e de maneira 
especial em unidades de transplantes.
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ABSTRACT

Through a bibliographic review on the subject, this study aims to bring the impor-
tance of the role of the psychologist in transplant units. The role of psychologists in 
units of transplants is becoming increasingly a factor of the most importance in an 
interdisciplinary team, because the preparation of the patient before and after trans-
plantation is a work whose skill that facing the psychologist, because that is when the 
patient will have awareness about the decision making, where this will lead to good or 
bad results. So this article aims to show that performance in a humane way pervades 
many historical moments of Psychology where this skill is needed in various sectors 
and especially in transplant units.
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1 INTRODUÇÃO

Sabemos que atualmente milhares de pessoas sejam as mesmas crianças, ado-
lescentes, adultos ou idosos contraem certo tipo de doença, e que dependendo da si-
tuação (na maioria delas) é necessário um transplante de órgãos para sua sobrevivên-
cia (na maioria dos casos), nisso podemos perceber que o profissional mais adequado 
para sua preparação humanizante de antes e depois do transplante é o Psicólogo.

Buscando emergir a importância de sua atuação, o presente estudo mostrará o 
quanto o Psicólogo em seu contexto histórico vem sendo um importante profissio-
nal de longos anos na história da saúde e doença de muitos pacientes, e de maneira 
especial dos pacientes em unidades de transplantes, pois sua forma humanizante em 
preparar o paciente antes e depois de seu transplante está sendo um grande enfoque 
na equipe de saúde. 

Com a inserção do Psicólogo na equipe de saúde inicia-se a importância do 
trabalho interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar – dependendo da reali-
dade em que a equipe necessite desse tipo de trabalho, no intuito de administrar 
com os mais variados profissionais (enfermeiros, assistentes sociais, fisioterapeuta 
etc.) os tipos de sintomas apresentados pelo paciente e que entre esses sintomas 
o psicológico, também, poderia se emergir e agravar ou não se não for tratado 
por um profissional especifico da Psicologia. Dessa forma a atuação do Psicólogo 
será e está sendo de extrema importância nas unidades de transplantes, pois seu 
trabalho não só se resume no aspecto individual, como também no grupal, onde 
seu conhecimento e saber podem ser compartilhados com a equipe de saúde a 
qual está inserido.
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Em suma, a atuação do Psicólogo em unidades de transplantes se passa pela 
compreensão da perspectiva do paciente a respeito da doença, tratamento e con-
sequências, e que sua preparação se dá de forma humanizante, passando pela habi-
lidade do profissional em Psicologia, fazendo-se com que a equipe a qual pertence 
valorize ainda mais seu trabalho nos setores de saúde, e que o trabalho da equipe 
resulte em boas conclusões. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 SAÚDE E PSICOLOGIA DA SAÚDE

De acordo com Straub (2005, p. 23), a palavra saúde vem de uma antiga palavra 
alemã que é representada, em inglês, pelas palavras hale e whole, as quais se referem 
a um estado de “integridade do corpo”. Embora seja verdade que as pessoas saudá-
veis estão livres de doenças, a maioria de nós concordaria que a saúde envolve muito 
mais. É bastante possível, e até comum, que uma pessoa esteja livre de doenças, mas 
ainda não desfrute de uma vida vigorosa e satisfatória. A saúde não se limita ao nosso 
bem-estar físico. 

Como afirmam Segre & Ferraz (1997), a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
define saúde não apenas como a ausência de doença, mas como a situação de per-
feito bem-estar físico, mental e social. Segundo Straub (2005), essa definição afirma 
que saúde é um estado positivo e multidimensional que envolve três domínios: saúde 
física, saúde psicológica e saúde social. 

A saúde física: Implica ter um corpo vigoroso e livre de doenças, com um 
desempenho cardiovascular, sentidos aguçados, sistema imunológico vital e 
a capacidade de resistir a ferimentos físicos.

A saúde psicológica: significa ser capaz de pensar de forma clara, ter uma 
boa autoestima e um senso geral de bem-estar.

A saúde social: envolve ter boas habilidades interpessoais, relacionamentos 
significativos com amigos e família, e apoio social em épocas de crise.

Segundo Grubits (apud MATARAZZO, 2007), a Psicologia da Saúde consiste 
no conjunto de contribuições educacionais, científicas e profissionais, específi-
co da Psicologia, para a promoção e manutenção da saúde, a prevenção e tra-
tamento das doenças, na identificação da etiologia e diagnóstico relacionados à 
saúde, à doença e às disfunções associadas, bem como no aperfeiçoamento de 
políticas da saúde. A psicologia da saúde é a ciência que busca responder estas 
e outras questões a respeito da forma como seu bem-estar é afetado pelo que 
você pensa, sente e faz. 
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Castro & Bornholdt (2004) afirmam que a Psicologia da Saúde tem como objeti-
vo compreender como os fatores biológicos, comportamentais e sociais influenciam 
na saúde e na doença. De acordo com Remor (apud CASTRO & BORNHOLDT, 2004), 
a Psicologia da Saúde, com base no modelo biopsicossocial, utiliza os conhecimentos 
das ciências biomédicas, da Psicologia Clínica e da Psicologia Social-comunitária. 

Sendo assim Martins-Gioia & Júnior (2001), afirmam que a Psicologia da Saú-
de surge então da necessidade de promover e de pensar o processo saúde/doença 
como um fenômeno social. Além disso, os crescentes custos dos serviços de saúde 
têm colocado em evidência a importância da educação sobre práticas saudáveis e 
políticas de prevenção que permitem uma intervenção global, aumento dos índices 
de adesão e tratamentos e redução do impacto da doença sobre o funcionamento 
global do indivíduo. 

De acordo com Mosimann e Lustosa (2011), as áreas de interesse da Psicologia da 
Saúde incluem condições sociais, fatores biológicos e traços de personalidade. Um campo 
relativamente novo que irá desempenhar um papel fundamental para o enfrentamento de 
desafios para a saúde do mundo, a Psicologia da Saúde é a ciência que busca responder 
questões relativas à forma como o bem estar das pessoas pode ser afetado pelo que se 
pensa, sente e faz. Como afirmam Souza e Carvalho (2003), qualquer aspecto relativo à 
saúde, por sua importância inerente ao ser humano, tem, portanto, relevância social.

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DO PSICÓLOGO NA SAÚDE

De acordo com Martins-Gioia & Júnior (2001), o trabalho de psicólogos em ins-
tituições de saúde remonta ao início do século XX e surgiu com a proposta de inte-
grar a Psicologia na educação médica. Dessa forma, o modelo adotado foi o médico, 
segundo uma visão cartesiana. A atuação esteve mais voltada à humanização dos 
atendimentos. Nessa época, as principais causas de morbidade e mortalidade eram as 
doenças infecciosas como pneumonia e tuberculose. Atualmente as doenças estão 
mais relacionadas a estilo de vida, causas ambientais, ecológicas e padrões compor-
tamentais, como doenças cardiovasculares, câncer e AIDS.  

De acordo com Spink (2007), a psicologia da saúde partiu, inicialmente, de uma 
perspectiva intraindividual para a explicação do processo saúde/doença; passou, 
numa fase posterior, a incorporar o social de forma mecânica e apenas recentemente 
adotou uma postura mais dinâmica ao social, abraçando uma postura construtivista. 
Como afirma Grubits (2007), a intervenção em Psicologia da Saúde pode levar os in-
divíduos a desenvolver competências e comportamentos condizentes com sua saúde 
e bem-estar e a evitar situações de doenças. 

Segundo a Associação de Psiquiatria Americana – APA (apud TEIXEIRA, 2004), a 
intervenção de psicólogos na saúde, para além de contribuir para a melhoria do bem-
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-estar psicológico e da qualidade de vida dos utentes dos serviços de saúde, pode tam-
bém contribuir para a redução de internamentos hospitalares, diminuição da utilização 
de medicamentos e utilização mais adequada dos serviços e recursos de saúde.

 Giovanella (2008) afirma, ao considerar os recursos de saúde como uma política 
social, uma das consequências imediatas é assumir que a saúde é um dos direitos ine-
rentes à condição de cidadania, pois a plena participação dos indivíduos na sociedade 
política se realiza a partir de sua inserção como cidadãos. Nisso os serviços de atenção 
à saúde podem ser divididos em serviços coletivos e serviços de assistência médica. 
Segundo Angerami-Camon (2010), o psicólogo pode, então, atuar como facilitador 
do fluxo das emoções e reflexões do paciente, detectar os focos de “estresse”, sinalizar 
quando suas defesas se exacerbarem tanto, a ponto de alienarem-se de si mesmas, de 
seus próprios sentimentos, e favorecer a compreensão de sua onipotência (que é falsa). 

Como afirma Angerami-Camon (2002), por ser um trabalho novo na área de 
saúde e uma possibilidade nova de trabalho para o psicólogo, esse item não preten-
de ser conclusivo, apenas levanta alguns assuntos importantes para serem refletidos 
e pensados sobre algo novo que se abre como possibilidade tanto para pacientes, 
quanto para os psicólogos e, por que não, para a equipe médica e de saúde.

2.3 A INSERÇÃO DO PSICOLOGO NA EQUIPE DE UNIDADES DE TRANSPLANTES

Como afirma Figueirêdo (2012), a doação e o transplante de órgãos e tecidos de 
seres humanos representam um avanço cientifico na constituição de procedimentos e 
técnicas para tratamento de problemas de saúde que atingem a população, indepen-
dente de raça, sexo, idade ou classe econômica. Segundo Bendassoli (apud FIGUEI-
RÊDO, 2012), foi a partir de 1997 que houve uma intensificação de debates sobre o as-
sunto no Brasil, com a participação de instituição e profissionais de saúde envolvidos e 
interessados neste campo. Estas discussões foram constituídas objetivando a evolução 
na saúde pública, legislação brasileira, mídia e educação da população sobre o tema.

Segundo Tonetto & Gomes (2006), o trabalho em equipe é hoje uma prática 
crescente no atendimento à saúde. As equipes se caracterizam pelo modo de intera-
ção presente na relação entre profissionais, que pode ser interdisciplinar, multidisci-
plinar e transdisciplinar.

Interação interdisciplinar: é quando alguns especialistas discutem entre si 
a situação de um paciente sobre aspectos comuns a mais de uma especia-
lidade.
Interação multidisciplinar: é quando existem vários profissionais atenden-
do o mesmo paciente de maneira independente.
Interação transdisciplinar: é quando as ações são definidas e planejadas 
em conjunto. 
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O hospital é uma instituição complexa, que envolve um grande número de es-
pecialidades. Esses profissionais são preparados para tomar decisões importantes em 
curto espaço de tempo. Tradicionalmente, tais decisões competem aos médicos. No 
entanto, com o aparecimento das novas especialidades, os médicos contam hoje 
com o auxílio de diversos profissionais de campos emergentes. Um desses campos é 
a Psicologia (TONETTO & GOMES, 2006).

 Segundo Spink (2007), o Psicólogo inserido em uma instituição de saúde defron-
ta-se, de imediato, com a alternativa, seja no que diz respeito ao seu trabalho com o 
cliente – especialmente quando este vem de classes mais desprivilegiadas – seja no seu 
trabalho junto aos demais profissionais de saúde. Os Psicólogos, entretanto, não cons-
troem sozinhos seus modelos de atuação. Os limites de sua atuação são também so-
cialmente estruturados em função das representações que os leigos têm da Psicologia.

2.4 A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM UNIDADES DE 
TRANSPLANTES

De acordo com Laloni & Fernades (apud FIGUEIRÊDO, 2012), o hospital é consi-
derado como um lugar onde o tratamento é o foco principal das práticas desenvolvi-
das pela equipe de saúde, desta forma, as ações estão voltadas para a recuperação da 
saúde e todas as intervenções são relacionadas ao binômio saúde-doença. 

Como afirma Riveral (apud OLIVEIRA, 2007), atualmente o transplante vem se 
constituindo em alternativa eficaz de tratamento para enfermidades potencialmente 
fatais cujos diagnósticos geram impacto psicológico para o paciente e para toda a sua 
unidade familiar. As famílias, nesse momento, enfrentam a perda da vida “normal”, tal 
como era antes do diagnóstico, sendo obrigadas a elaborar o luto pela perda da vida 
cotidiana que tinham enquanto unidade familiar antes da doença, além do luto pelos 
sonhos e esperança no futuro. 

Segundo Torrano-Masetti (2000), a partir do início da década de 1990 é que 
houve uma grande expansão na inserção dos profissionais de psicologia, sendo que, 
na atualidade, muitos hospitais, espalhados por todo Brasil, contam com a colabora-
ção do serviço psicológico. De acordo com Filgueiras (2011), a medicina ao longo do 
tempo, desviou o seu olhar da pessoa doente para dirigir-se apenas à doença. Entre-
tanto, não podemos reduzir o corpo humano a um emaranhado de órgãos que se 
articulam entre si. Este corpo erógeno, enquanto estrutura marcada pela linguagem, 
que se apresenta ao psicólogo hospitalar para seu deciframento. 

Segundo Spink (2007), a atuação do psicólogo como terapeuta é um dos meca-
nismos possíveis de manutenção da ordem institucional e, por isso mesmo, a com-
preensão dos processos de institucionalização é passo essencial na formação para 
a prática nas chamadas instituições de saúde. Assim afirma Torrano-Masetti (2000), 
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a inclusão do psicólogo nas equipes de saúde está relacionada diretamente com o 
reconhecimento da interação existente entre aspectos físicos e psicológicos, o que 
acabou por conduzir à estruturação de abordagens multidisciplinares para a adminis-
tração das manifestações sintomatológicas que esses pacientes podem desenvolver.

Angerami-Camon (2004) afirma que a psicologia da saúde caminha por atalhos 
e sendas, visando sempre a uma maior compreensão da condição humana em todas 
as especificidades e complexidades. Dessa forma Figueirêdo (2012) assegura que, ins-
tituições como hospitais e postos de saúde tornam-se espaços para uma prática que 
considera o compromisso social do psicólogo, mostrando também a relevância do 
trabalho multidisciplinar para ocorrer um modelo de atendimento que Rocha Junior 
(apud FIGUEIRÊDO, 2012, p. 36) afirma estar “[...] dentro de uma visão da psicologia 
social dialética denominada de psicobiossocial”. 

Como assevera Dimenstein (1998), o tempo de inserção desse profissional nes-
sas instituições de saúde é relativamente pequeno; há um contingente reduzido de 
profissionais atuando na área – apesar de vir aumentando gradativamente, inexistem 
pesquisas mais sistemáticas, tanto nacionais quanto locais, sobre a atuação do psicó-
logo nesse campo específico de trabalho. 

De acordo com Figueirêdo (2012), ao mesmo tempo em que as atividades de do-
ação e transplante apontam para oportunidades de melhores condições de vida, maior 
longevidade, criação de recursos no campo da saúde, entre outros benefícios, acaba 
requerendo dos profissionais envolvidos a consciência da responsabilidade e do com-
promisso social ligada a sua prática. Segundo o Conselho Federal de Psicologia (1992), 
o Psicólogo, dentro de suas especificidades profissionais, atua no âmbito da educação, 
saúde, lazer, trabalho, segurança, justiça, comunidades e comunicação com o objetivo 
de promover, em seu trabalho, o respeito à dignidade e integridade do ser humano.

3 MÉTODO

Como tal o presente artigo terá como método a revisão bibliográfica do tema, 
onde possibilitamos informar o leitor/pesquisador a atualização do estudo. O artigo é 
composto por referências bibliográficas e sites: Scielo, PePSIC, Index Psi TCCs, Portal 
Revista USP, para estruturação do mesmo foram considerados esses portais, nos últi-
mos cinco anos, localizados nos descritores Atuação do Psicólogo, Equipe de Saúde, 
Unidades de Transplantes e Humanização. 

4 RESULTADOS

Para que se possa compreender a atuação do Psicólogo em unidades de trans-
plante foi necessária utilizar de referências bibliográficas e sites acadêmicos para 
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aprofundarmos em conhecer a importância da inserção do Psicólogo na Saúde com 
seu conhecimento e técnica em unidades especificas, e de modo especial em unida-
des de transplantes.

Com o decreto legalizado da Psicologia como ciência e profissão podemos per-
ceber que ao passar dos anos o saber da Psicologia Clínica teve alguns mudanças, que 
foram a de expandir e utilizar esse saber em setores que não tinham o conhecimento 
especializado dessa prática, e a partir dessa premissa foi que vários setores profissio-
nais (Organizacional, Escolar, Jurídico, Hospitalar etc.) precisavam do conhecimento 
e técnica da Psicologia para melhoramento do processo ao qual o setor necessitava. 
Visando esse aspecto e de modo especial, o setor da Saúde voltado para unidades de 
transplante, é o que mais necessita do conhecimento e técnica do Psicólogo, pois po-
demos perceber a partir dos estudos aprofundados feitos que sua inserção na equipe 
de Saúde em unidades de transplantes é a que mais se destaca pelo simples motivo 
da sua forma humanizada de tratar profissionalmente os pacientes que se encontram 
nesse setor (unidade de transplante). 

Antes o saber que mais prevalecia era o modelo biomédico, cujo conhecimento 
era e é voltado para os aspectos patológicos, não levando em consideração quais os 
fatores biopsicossociais que influenciavam na saúde e doença do paciente, assim o 
paciente e a família do mesmo não tinha nenhuma preparação psicológica para antes 
e depois do transplante, nisso se faz necessário a atuação do Psicólogo nessa unida-
de, utilizando do conhecimento citado anteriormente. 

Em suma, por mais que existam poucos profissionais da Psicologia nesse setor 
pela sua pouca valorização devido o modelo biomédico, podemos perceber que a 
atuação humanizada do Psicólogo em unidades de transplante é de extrema impor-
tância para a equipe de Saúde, pois a preparação psicológica do paciente para antes 
e depois do transplante é uma premissa que resultará para que a equipe de saúde 
possa fazer um bom trabalho sabendo que o paciente terá consciência dos riscos que 
poderá ter ou não.

5 DISCUSSÃO 

Mediante os estudos aprofundados sobre o tema exposto podemos perceber 
e entender que a atuação do Psicólogo em unidades de transplantes está sendo um 
dos fatores importantes na saúde e doença do indivíduo, pois atualmente a equipe de 
saúde dessa unidade está precisando do seu saber humanizado para a preparação do 
paciente antes e depois do transplante.

O conhecimento e saber da Psicologia na Saúde se passam pela forma humani-
zada de atendimento ao paciente, levando em consideração seus aspectos biopsicos-
social no processo de saúde e doença, já o modelo biomédico esta vinculado com o 
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saber patológico, ou seja, o corpo e os sintomas da doença que possam ser vistos pelo 
olhar médico. Com a inserção desse profissional (Psicólogo), sem deixar de considerar 
esse ultimo modelo como o primeiro conhecedor no processo histórico da doença, o 
mesmo está aos poucos  sendo discutidos pela a área da saúde, pois a equipe (multi-
disciplinar) formada por vários profissionais  – Enfermeiros, Psicólogos, Fisioterapeutas, 
Assistente Sociais, entre outros, esta diminuindo essa hierarquia de poder pelo simples 
fato da valorização das informações repassadas por esse profissionais em um único 
caso, ou seja estão discutindo cada vez mais as melhores possibilidades de trabalhar o 
processo saúde e doença do paciente individualmente. 

Compreender o paciente em seus diversos aspectos é de extrema importância 
para a equipe de saúde e de modo especial as de transplante, pois o profissional de Psi-
cologia engloba esses fatores para melhor facilitar o trabalho da equipe e o processo de 
transplante do paciente, deixando-o à vontade para compreender os riscos que poderá 
ter (não sendo obrigados) se caso contrário não contribuírem para seu processo.

6 CONCLUSÃO

Enquanto acadêmica pôde-se perceber que a atuação do Psicólogo em unida-
des de transplantes se dá de forma humanizada com os pacientes e a equipe de saú-
de, pois o seu conhecimento e saber nesse aspecto se passa pelo processo de saúde 
e doença na compreensão biopsicossocial. 

O atendimento psicológico não só trabalha o paciente como também os familiares, 
uma vez que os mesmos são de extrema importância para o processo de saúde e doença 
no decorrer do transplante, fazendo com que o trabalho da equipe de saúde possa resul-
tar em boas conclusões. A humanização é o processo de conhecer, o que leva o sujeito 
a vivenciar a realidade em que está inserido, e quais as opções que levam o mesmo a va-
lorizar a sua vida e as pessoas que contribuem para essa premissa, e o Psicólogo é o pro-
fissional adequado para esse aspecto,pois sua formação se passa por esse conhecimento.

Enfim, existem poucos Psicólogos nas unidades de transplantes, pois atualmen-
te seu trabalho está aos poucos valorizado na equipe de saúde, assim o modelo bio-
médico está sendo discutido no mesmo processo que a valorização do profissional 
em Psicologia, e aos poucos o atendimento psicológico ao paciente esta ficando efi-
caz na troca de informação humanizada pela equipe de saúde.
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